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LOGÍSTICA FERROVIÁRIA ELEIÇÃO OAB-GO

Governador e presidente dão partida a arrojado projeto 
de logística, com a implantação de 383 quilômetros 

iniciais da Ferrovia de Integração Centro-Oeste (Fico), 
entre Mara Rosa (GO) e Água Boa (MT)

Reduzir anuidade é promessa demagógica
que ignora os reais interesses da advocacia
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Bases do MDB aprovam a aliança com o DEM, 
indicam Daniel Vilela para vice da chapa da reeleição de Caiado 

e infla o favoritismo da base governista no pleito do ano que vem 
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Reduzir anuidade é promessa demagógica
que ignora os reais interesses da advocacia

A promessa de reduzir 
a anuidade que a Or-
dem dos Advogados 

do Brasil-Seção de Goiás 
cobra de todos os profissio-
nais inscritos tem sido uma 
constante na história recen-
te das eleições pelo coman-
do da instituição.

Uma anuidade menor 
é apresentada como uma 
panaceia pelos candidatos 
ditos de oposição, muito 
embora todos eles, com pas-
sado de exercício de cargos 
na Ordem, jamais tenham 
feito nada nesse sentido.

Exemplos: Valentina 
Jungmann tem quase 20 
anos de exercício de car-
gos na OAB-GO, inclusive 
é atualmente conselheira 
federal, um cargo podero-
so, mas nunca moveu uma 

palha para fazer o que 
agora promete, ou seja, re-
duzir a anuidade em mise-
ráveis R$ 150 reais.

Se esse valor for divido 
por 365 dias do ano, chega-
mos ao “astronômico” valor 
de R$ 0,41 centavos por 
dia. Esse é o grande projeto 
da procuradora do Estado 
Valentina, uma das candi-
datas que menos conhece 
os corredores forenses e as 
dificuldades do dia a dia da 
advocacia goiana. 

Outro caso é o do mais 
bem sucedido advogado 
criminalista de elite do Es-
tado, Pedro Paulo Medeiros, 
que mais uma vez concorre 
à presidência da Ordem. Ele 
também já foi dirigente da 
entidade, atuando, tal como 
Valentina Jungmann, em um 

cargo de expressão como o 
de conselheiro federal, em 
gestão da OAB Forte que 
cobrou as anuidades mais 
caras que os advogados já 
pagaram em Goiás.

Para reduzir a anuida-
de, Pedro Paulo propõe 
um sistema de pontos, 
tipo cashback: o advoga-
do, ao adquirir produtos e 
serviços, acumula pontos, 

para depois receber um 
desconto quando pagar a 
taxa da Ordem.

Boa ideia? Sim. Só que 
já é realidade. Pedro Paulo 
apresentou uma proposta 
que a atual direção da OAB-
-GO já colocou em funcio-
namento.  O programa está 
a pleno vapor, com 760 
empresas parceiras, lançado 
pelo presidente Lúcio Flá-

vio sob o sugestivo nome 
de “Anuidade Zero”.

Valentina e PP estão 
indo com muita sede ao 
pote. Ambos são ex-diri-
gentes da OAB que nunca 
se comprometeram com 
ações efetivas a favor da 
advocacia estadual e, de 
fato, conhecem pouco do 
dia da labuta na Justiça de 
1ª Instância, chão de tra-

balho da maioria esmaga-
dora dos inscritos. Valenti-
na é procuradora estadual, 
com salário confortável 
para emitir pareceres em 
processos administrativos, 
e PP é advogado de elite, 
especializado em recursos 
nos tribunais superiores, a 
peso de ouro. E não têm 
noção do que a atual ges-
tão está fazendo. 

Candidatos que já foram dirigentes da 
Ordem têm dificuldades para explicar 
por que não fizeram o que agora 
anunciam para ganhar votos, que, 
aliás, a atual gestão já implementou
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Pedro Paulo: já foi dirigente da OAB, mas nunca 
se interessou em defender a advocacia

Valentina Jungmann: 20 anos de OAB e 
saldo zero de ações a favor da advocacia 

MUDANÇA DE RUMO

Bolsonaro perdeu o público evangélico,
que votou maciçamente nele em 2018

O presidente Jair  Bol-
sonaro  já não é mais 
uma  unanimidade  entre 
os  evangélicos  brasilei-
ros, cada vez mais dividi-
dos em relação ao presi-
dente  em quem votaram 
maciçamente em 2018.

“Conversando com al-
guns líderes, que tinham 
muitas expectativas 
nesse discurso de moral 
cristã, de representações 
dos direitos da família 
evangélica, percebi que 
muitos se arrependeram 
de ter votado em Bolso-
naro e estão preparados 
para outra mudança”, 
diz Kléber Lucas, cantor 
gospel e pastor na Igreja 
Batista Soul, na Barra da 
Tijuca, zona oeste do Rio 
de Janeiro.

Segundo pesquisa 
do  Instituto Ipec, 59% 
dos evangélicos hoje 
afirmam “não confiar em 
Bolsonaro”. Para mui-
tos evangélicos, mesmo 
conservadores, houve 
uma radicalização de Bol-

sonaro em relação à sua 
postura diante da pande-
mia, sua agressividade, 
sua defesa quase que ir-
retocável com relação à 
violência, seu apreço pela 
ditadura, explicam os 
analistas políticos. 

“Têm algumas ques-
tões que, mesmo para 
alguns evangélicos con-
servadores, ultrapassa-
ram o limite”, acrescen-
tam. A pandemia deixou 
mais de 550.000 mortos 
no Brasil, devido em 
grande parte à caótica 
gestão de Bolsonaro, se-
gundo especialistas.

No último censo ofi-
cial, de 2010, 22,2% 
dos brasileiros se de-
clararam evangélicos, 
mas pesquisas de opi-

nião recentes sugerem 
que o percentual pode 
ter chegado a 30% nos 
últimos dez anos.

“Nesse levantamento, já 
havia muitos evangélicos 
pessoas decepcionadas 
com o voto (em Bolsonaro), 
e isso estava muito rela-
cionado a dois momentos 
fundamentais do governo: 
o primeiro, de falas meio 
pejorativas e palavrões 
nas lives, e isso é muito 
comum às mulheres, que 
demonstravam incômodo 
com isso. E o segundo, a 
propósito da defesa do uso 
de armas, que muitos con-
sideram anticristão”, cons-
tatam pesquisadores. 

A última pesquisa Da-
tafolha,  indica o aumento 
da reprovação a Bolsonaro 

entre os evangélicos, que 
sempre foram uma impor-
tante base de apoio ao go-
verno: apenas 29% apoiam 
o presidente, contra repro-
vação de 41%. Em janeiro 
deste ano, a aprovação do 
governo entre os evangé-

licos era de 40% – houve 
queda de 11 pontos per-
centuais ao longo dos 
últimos oito meses. Bol-
sonaro era aprovado por 
37% em março e oscilou 
em torno de 33% até che-
gar aos atuais 29%.
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Entre os crentes, Bolsonaro tinha maioria, mas isso ficou no 
passado e hoje ele está cada vez mais impopular no segmento

Conduta 
irresponsável, 
agressiva e 
antidemocrática 
minou o prestígio 
do presidente junto 
aos segmentos 
religiosos 
fundamentalistas

R$ 0,41 CENTAVOS PROGRAMA DE PONTOS
É o que Valentina Jungmann se propõe a reduzir na anuidade da OAB, por dia; em um ano, 
o valor chegaria a míseros R$ 150 reais, valor que não resolve nada para a advocacia

Proposta de Pedro Paulo já foi implantada pela atual gestão da OAB-GO, que já oferece 
aos inscritos a possibilidade de reduzir a anuidade mediante suas compras em 750 lojas
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MDB com Caiado deixa a oposição 
sem oxigênio para o ano que vem

O PSDB e outros 
dos poucos parti-
dos que se opõem 

ao governador Ronaldo 
Caiado estão em proces-
so de sangramento, isto é, 
a cada dia perdem mais e 
mais lideranças, alimen-
tando a esperança de 
juntar os cacos em torno 
do imaturo e inexperien-
te prefeito de Aparecida 
Gustavo Mendanha na 
eleição do ano que vem. 

Em duas eleições se-
guidas -2018 e 2020 -, a 
oposição definhou em 
Goiás: perdeu parlamen-
tares, prefeitos e lideran-
ças expressivas em pra-
ticamente todos os 246 
municípios goianos.

O PSDB, que controlou 
o Estado por 16 anos, não 
sabe o que fazer em re-
lação às eleições do pró-
ximo ano, já que as duas 

principais lideranças tu-
canas – ex-governadores 
Marconi Perillo e José 
Eliton – aparecem com 
baixíssimos índices para 
uma eventual disputa ao 
governo de Goiás, sem fa-
lar na elevada rejeição.

A oposição goiana, re-
presentada pelo PSDB, 
Patriota, PL e mais um ou 
dois partidos nanico, está 
agora à espera da aven-
tura eleitoral do prefei-
to de Aparecida Gustavo 
Mendanha que, depois de 
perder apoio interno no 
MDB, ensaia desfiliar-se 
do partido para se lançar 
ao governo do Estado, 
com apoio de um grupo 
manchado pela corrup-
ção e pela falta de sus-
tentação eleitoral.

Marconi, que tenta 
voltar ao cenário políti-
co do Estado através de 

manifestações pelas re-
des sociais, já que segue 
morando em São Paulo, 
não consegue mobilizar 
lideranças para discutir o 
futuro do PSDB. Ele pode 
ser candidato à Câmara 
Federal, mas teme a falta 
de quociente eleitoral de 
seu partido. Pode também 
concorrer ao Palácio das 
Esmeraldas apenas para 
estabelecer o contradi-
tório com o governador 
Ronaldo Caiado, já que 
acumula desgastes ainda 
por conta das denúncias 
de corrupção feitas pelo 
Ministério Público e está 
muito mal nas pesquisas.

José Eliton, que teve vo-
tação pífia para a reeleição 
quando exercia o governo 
de Goiás, em 2028, sequer 
cogita de disputar as elei-
ções do ano que vem. Por 
enquanto, comparece ao 

seu escritório de advoca-
cia e à sede do diretório 
estadual do PSDB, já que 
é o presidente da legenda. 
Faltam votos a José Eliton 
até em sua cidade, Posse, 
onde não conseguiu, por 
duas eleições consecuti-
vas, eleger seus protegidos 
políticos para a prefeitura.

O Patriota, partido 
presidido em Goiás por 
Jorcelino Braga, publi-
citário, financista e ex-
-secretário estadual da 
Fazenda do governo Al-
cides Rodrigues, planeja 
o lançamento da candi-
datura do ex-prefeito de 
Trindade Jânio Darrot a 
governador, outro que 
patina nas pesquisas 
eleitorais e tem a famí-
lia exigindo que deixe a 
política. Nem o próprio 
Darrot acredita que irá 
concorrer em 2022.

A oposição goiana tem 
como adversário ela pró-
pria: Braga não admite 
se sentar com o PSDB 
marconista para discutir 
alianças ao pleito majo-
ritário do ano que vem. 
É que é “inimigo pessoal” 
do ex-governador, confor-
me declarou ao jornal O 
Popular, em 2020.

Sabedor de que per-
deu a batalha interna no 
MDB, Mendanha dá si-
nais de que poderá trair 
a memória Maguito Vile-
la, seu mentor político, e 
também ser desleal com 
o seu aliado Daniel Vilela, 
para ingressar nos quadros 
oposicionistas. Mendanha 
tem prazo até 3 de abril 
próximo para renunciar 
ao mandato de prefeito 
de Aparecida de Goiânia 
e ficar elegível para a su-
cessão estadual, desde que 

troque de partido.
O principal dilema de 

Mendanha: aliar-se a po-
líticos com profundo des-
gastes junto à população 
goiana, como Marconi Pe-
rillo, José Eliton e tantos 
outros tucanos Goiás afo-
ra. Uma votação ridícula 
de Mendanha para o go-
verno de Goiás o afastaria 
definitivamente da vida 
pública de Goiás.

Até o momento decisi-
vo, Mendanha vai ouvir os 
poucos aliados restantes 
no MDB – basicamente o 
deputado estadual Paulo 
Cezar Martins, o ex-depu-
tado federal Sandro Ma-
bel, o diretório municipal 
de Aparecida e os seis ve-
readores da cidade, nin-
guém mais, para bater o 
martelo sobre qual cami-
nho seguir em relação à 
sua carreira política. 

O único partido 
que poderia 
incorporar uma 
alternativa para 
enfrentar a 
reeleição do atual 
governador já 
definiu que vai 
fechar aliança 
com o DEM
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Marconi Perillo, Sandro Mabel, Magda Mofatto, Jânio Darrot e Gustavo Mendanha: isso é o que resta para a aventura eleitoral de Mendanha no ano que vem

A birra do prefeito de Apa-
recida Gustavo Mendanha 
com o governador Ronal-
do Caiado tem a ver com 
as sucessivas operações da 
Polícia Civil para investigar 
corrupção na prefeitura e 
no Hospital Municipal – vi-
trine que Mendanha gos-
tava de apresentar como 
símbolo de excelência da 
sua administração, mas 
abandonou depois dos su-
cessivos escândalos envol-
vendo a sua administração.

Nesta semana mes-
mo, outra operação da 
PC, a Parasitas, voltou a 

colocar agentes policiais 
dentro do HMAP, para 
verificar um esquema de 
notas frias e superfatu-
ramento envolvendo as 
atividades da OS que está 
no comando do hospital e 
que Mendanha prometeu 
substituir, depois das irre-
gularidades descobertas 
na operação anterior, a 
Falso Positivo.

Na Falso Positivo, a mu-
lher do secretário munici-
pal de Fazenda André Rosa 
foi flagrada pela polícia 
autorizando exames labo-
ratoriais que custariam R$ 

20 reais, no mercado, mas 
estavam sendo pagos pela 
prefeitura na base de R$ 
200 reais cada.

Intimados pela PC 
para depor, André Rosa 
e sua mulher compare-
ceram perante o dele-
gado responsável pela 
operação, mas, alegando 
o direito constitucional 
de não produzir provas 
contra si mesmos, re-
cusaram a abrir o bico. 
Mendanha manteve An-
dré Rosa na sua equipe 
e nunca deu explicações 
sobre o episódio.

Ao contrário, o prefeito 
preferiu ignorar as provas 
colhidas pela PC e, dizen-
do-se perseguido, resolveu 
investir pesado contra o 
governador Ronaldo Caia-
do, a quem responsabiliza 
pelos inquéritos que mi-
ram a sua gestão e conti-
nuam em andamento, no 
mínimo três. Ele receia, 
por exemplo, que André 
Rosa e a esposa possam 
vir a ser presos, em um 
escândalo que teria re-
percussão nacional e te-
ria potencial para destruir 
a sua carreira política.
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Secretário de Fazenda de Aparecida, André Rosa foi intimado pela 
Polícia Civil, compareceu à delegacia, mas recusou-se a falar

Prefeito não aceitou as ações policiais 
que investigam corrupção em Aparecida 
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AÇÃO PARLAMENTAR 

Alego Ativa retoma programação para 
levar ações e benefícios aos municípios

O Parlamento de Goi-
ás prepara com 
muita expectativa 

a retomada do Programa 
Alego Ativa. Após mais de 
um ano sem que a ação 
social pudesse ser pro-
movida nos municípios 
goianos, em decorrência 
da pandemia provocada 
pela covid-19, no dia 25 
de setembro será reali-
zada a nona edição, na 
cidade de Goianira, cer-
ca de 30 km de Goiânia.

“Após mais de um ano 
sem edição, estamos com 
muita expectativa para a 
retomada do Alego Ati-
va. Esse programa é uma 
grande conquista do Le-
gislativo, pois consegui-
mos levar benefícios à 
população do interior. E 
tudo acontece através de 
parcerias com o poder pú-

blico, então vejo que é um 
ganho para todos os lados. 
E iremos retomar seguindo 
os protocolos sanitários, 
com todo cuidado, para 
continuar beneficiando os 
cidadãos do interior com 
serviços e cursos profis-
sionalizantes que fazem a 
diferença na vida das pes-
soas”, ressalta o presidente 
do Legislativo estadual, 
Lissauer Vieira (PSB). 

Piloto para 
próximas edições

Segundo o diretor de 
Assuntos Institucionais 
da Alego, Gustavo Sintra, 
a escolha de Goianira 
para a retomada da ação 
do Parlamento foi feita 
devido à proximidade 
com a Capital e o even-
to será um piloto para 

a realização das próxi-
mas edições. Entretanto, 
além daquele município, 
a ação envolve 25 locali-
dades, o que faz do Alego 
Ativa um evento regio-
nal. “Seguiremos todos 
os protocolos sanitários, 
inclusive com aferimento 
da temperatura da equi-
pe e da comunidade que 
irá buscar pelos serviços 
oferecidos.” 

Sintra explica, ainda, 

que, nas tratativas para a 
realização do evento junto 
à prefeitura, foram levadas 
em consideração as con-
dições da comunidade do 
Residencial Triunfo. “São 
cerca de 40 mil famílias 
que necessitam de su-
porte”, esclarece, além de 
pontuar que, apesar de o 
residencial ainda estar no 
município de Goiânia, tem 
muitas das suas necessida-
des atendidas por Goianira. 

Programação
A ação prevê a oferta 

de serviços como: emissão 
de Carteira de Identidade, 
Carteira de Trabalho, Passe 
Livre da Pessoa com De-
ficiência, Passaporte do 
Idoso, Registro Civil de 
Nascimento (primeira e 
segunda  vias), Registro 
Civil de Casamento (se-
gunda via) e CPF; e ainda 
corte de cabelo, recre-
ação para as crianças e 

distribuição de mudas de 
árvores do Cerrado. 

Estão confirmados, para 
essa nona edição do Ale-
go Ativa, atendimentos 
em saúde com: dentista, 
dermatologista, cardiolo-
gia, pediatria, psicologia, 
profilaxia da dengue, va-
cinação contra febre ama-
rela e H1N1, acupuntura 
e auriculoterapia, além da 
realização de consulta de 
Banco de Olhos. 

Programação será retomada, no 
sábado da semana que vem, dia 
25, com a 9ª edição, na cidade de 
Goianira. Presidente Lissauer Vieira 
comemora. “Após mais de um ano, 
estamos com muita expectativa para 
a retomada do Alego Ativa, que leva 
benefícios à população do interior”
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Além da Adfego, foram beneficiadas pela arrecadação da segunda edição do Corrida da Solidariedade:  Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais

A Associação dos Deficien-
tes Físicos de Goiás (Adfe-
go) recebeu na manhã 
desta sexta-feira, 17, duas 
toneladas de alimentos 
arrecadados durante a se-
gunda edição da Corrida 
da Solidariedade, que se-
rão destinados a atender 
600 famílias cadastradas 
na instituição. A entidade 
foi uma das contempladas 
pela ação social realizada 
pela Casa de Leis para re-
ceber o  benefício. 

A entrega foi feita pela 
esposa do presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado Lissauer Vieira 
(PSB), Kamila Vieira, que 
atua à frente da Ação So-
cial do Parlamento goia-
no. Na oportunidade, ela 

ressaltou a importância 
da chegada dos alimentos 
à Adfego. “Estivemos no 
depósito e encontramos a 
despensa desabastecida. 
Os alimentos chegaram no 
momento certo. Com cer-
teza, vão fazer muita dife-
rença”, disse Kamila Vieira. 

Após os alimentos se-
rem descarregados na 
quadra da entidade, Ka-
mila, acompanhada pela 
presidente da Adfego, 
Clara de Carvalho, pre-
senciou o abastecimento 
das prateleiras e armá-
rios do depósito da insti-
tuição. “Aqui reafirmamos 
nosso compromisso com 
a Adfego”, ressaltou.

Emocionada, Clara res-
saltou a importância da 

doação para que a institui-
ção possa contribuir com 
as famílias cadastradas. 
“É uma felicidade imensa 
receber esses alimentos. 
Hoje estamos no meio do 
mês e o nosso celeiro está 
vazio. Já entregamos mais 
de 600 cestas”, salientou. 

“Estamos muito gratos 
e satisfeitos por receber 
essas doações, que che-
garam da campanha da 
Alego, e pela honraria de 
termos sido selecionados. 
Sei que muitas entidades 
estão passando por muitas 
dificuldades”, reconhece. 
Entretanto, Clara reiterou 
as dificuldades da própria 
instituição. “Nossas equi-
pes de assistentes sociais 
fazem visitas às famílias e 

conhecem de perto a reali-
dade dessas pessoas.” 

Por fim, Clara avalia 
a importância da inicia-
tiva da Alego e convoca 
as pessoas que puderem 
continuar a contribuir, 
que o façam, a fim de be-
neficiar ainda um maior 
número de famílias que 
passam por situação de 
vulnerabilidade. 

Além da Adfego, fo-
ram beneficiadas pela 
arrecadação da segunda 
edição do Corrida da So-
lidariedade:  Associação 
de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apae Goi-
ânia), Abrigo de Idosos 
São Vicente de Paulo 
e Solar Colombino Au-
gusto de Bastos. Além 

dos servidores, a ação 
também contou com a 
colaboração de empresas 
e de pessoas que não têm 
vínculo com a Assembleia.

Corrida da 
Solidariedade

A primeira edição da 

Corrida da Solidarieda-
dea aconteceu no iní-
cio da pandemia de co-
vid-19. Neste ano, a ação 
conseguiu, além de su-
perar, mais do que dobrar 
as doações de alimentos. 
Um total de 53.768,80 
quilos de alimentos fo-
ram arrecadados. 
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Neste ano, a ação conseguiu, além de superar, mais do que dobrar as doações 

Adfego recebe da Assembleia alimentos arrecadados 
durante a Corrida da Solidariedade
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Goiânia realiza testagem para a 
Covid-19 nesta segunda-feira, 20

Com o objetivo de 
continuar rastre-
ando casos assin-

tomáticos, a Prefeitu-
ra de Goiânia realiza 
nesta segunda-feira 
(20/9) a testagem de 
antígeno da Covid-19. 
A ação contemplará 
moradores da região 
Oeste da capital com 
atendimento das 8 às 
16h, na modalidade 
pedestre, por meio do 
agendamento, que já 
está aberto. A tenda 
será montada na Ave-
nida Santa Maria, s/n, 
no bairro Goiá.

“A expectativa é que 
800 pessoas sejam tes-
tadas durante a ação. 
Com essa estratégia 
continuaremos a rastre-
ar o comportamento do 
vírus na nossa capital 

para realizar medidas 
de contenção cada dia 
mais eficazes”, explica 
o secretário de Saúde, 
Durval Pedroso.

O agendamento para 
a modalidade pedestre 
é realizado pelo site da 
Secretaria de Saúde de 
Goiânia e pode já pode 
ser realizado, por meio 
do link: https://www10.
goiania.go.gov.br/Agen-
damentoExame_CO-
VID19/AgendarExame.
aspx. Podem realizar o 
exame pessoas a partir 
de 5 anos que tiveram 
contato com casos sus-
peitos ou confirmados 
e que não apresentam 
sintomas. Quem estiver 
sintomático deve pro-
curar uma unidade de 
saúde logo em seguida 
testou positivo.

Agendamento já está disponível 
para atendimento a 800 
goianienses. Ação vai ocorrer das 
8h às 16h e visa atender moradores 
da região Oeste de Goiânia
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“A expectativa é que 800 pessoas sejam testadas durante a ação ”, explica o secretário de Saúde, Durval Pedroso

segurançagovernador

Semana Nacional de 
Trânsito começa hoje

Ronaldo Caiado cumpre 
agenda em Anápolis

O Governo de Goiás, por 
meio do Departamento Es-
tadual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO), lança, nesta 
segunda-feira (20/09), às 
10h, na sede da autarquia, 
a Semana Nacional de 
Trânsito. Durante o evento, 
será anunciada a abertura 
das inscrições para a 5ª 
etapa do programa CNH 
Social, que oferece à po-
pulação de baixa renda a 

oportunidade de mudar, 
adicionar categoria ou ob-
ter a primeira habilitação 

de forma gratuita.
Na solenidade, que 

será realizada no Au-

ditório do Bloco 15 do 
Detran-GO, na Cidade 
Jardim, serão apresenta-
das, ainda, as diretrizes 
para o programa CNH 
Social para o próximo 
ano, com a ampliação 
do número de vagas.

A Semana Nacional 
de Trânsito e Mobilidade, 
que acontece de 18 a 25 
de setembro, é composta 
por uma série de ações 
educativas que buscam 
conscientizar a popula-
ção sobre a importância 
do respeito às leis de 
trânsito para a preven-
ção de acidentes. Nesses 
dias, serão intensificadas 
as atividades educativas. 
Neste ano, o tema defi-
nido pelo Conselho Na-
cional de Trânsito é “No 
trânsito, sua responsabi-
lidade salva vidas”.

O governador Ronaldo 
Caiado cumpre agenda 
no município de Anápo-
lis, nesta segunda-feira 
(20). Às 9h, inaugura 
o Colégio Estadual da 
Polícia Militar de Goiás 
(CEPMG) Senador Ono-
fre Quinan e entrega 
148 Chromebooks para 
estudantes da 3ª série 
do Ensino Médio.

Esse é o quarto CE-
PMG do município e o 
primeiro inaugurado na 
gestão atual. Ao todo, 
foram investidos R$ 
408.618,63 na adapta-
ção do prédio da uni-
dade escolar, que conta 
com 15 salas de aula 
e terá capacidade para 
atender mil alunos dos 

Ensinos Fundamental II 
e Médio, a partir do ano 
letivo de 2022.

Às 11h, no Distri-
to Agroindustrial de 
Anápolis (Daia), assina 
ordem de serviço para 
restauração de 34,2 
quilômetros da GO-330 
e entrega escrituras 
a 50 famílias do bair-
ro Morada Nova, que 
esperam há quase 20 
anos pelo documento.

A obra da Agência 
Goiana de Infraes-
trutura e Transportes 
(Goinfra), no trecho 
do entroncamento 
com a BR-060 ao en-
troncamento com a 
GO-010, inclui o eixo 
principal do Daia.

Com o objetivo de levar 
a vacinação contra a Co-
vid-19 para todos aqueles 
que ainda não tiveram a 
oportunidade de receber 
a vacina contra a doença, 
a Prefeitura de Goiânia re-
alizou neste sábado (18/9) 
ação no Assentamento Fi-
del Castro, no setor Vera 

Cruz 2. A estratégia se soma 
a duas ações já realizadas 
na Ocupação Estrela Dalva 
e no Residencial Juscelino 
Kubitschek, localizados na 
região Noroeste da capi-
tal, que levaram vacinas a 
mais de 200 pessoas.

As doses serão apli-
cadas no próprio assen-

tamento localizado na 
rua Dilermando Reis, no 
Setor Vera Cruz II no perí-
odo matutino e é previs-
to que 50 pessoas sejam 
vacinadas. O titular da 
Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), Durval Pe-
droso, explica que a pasta 
vem buscando junto aos 

distritos fazer buscas ati-
vas destas pessoas que 
ainda não se vacinaram. 
“Podemos achar que 50 
pessoas é um pequeno 
quantitativo, mas todos 
são importantes, a vacina 
está à nossa disposição 
para que todos possam 
ter acesso,” conta.
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A Semana Nacional de Trânsito e Mobilidade, que acontece de 18 
a 25 de setembro, é composta por uma série de ações educativas 
que buscam conscientizar a população sobre a importância do 
respeito às leis de trânsito para a prevenção de acidentes

Durante evento, 
serão anunciadas 
abertura das 
inscrições para 
CNH Social e 
novas diretrizes do 
programa para o 
próximo ano

Durante evento, serão anunciadas 
abertura das inscrições para 
CNH Social e novas diretrizes do 
programa para o próximo ano

Prefeitura leva vacinação contra a Covid-19 
aos moradores do Assentamento Fidel Castro
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Aquecimento global: mudanças podem 
ficar irreversíveis entre 2040 e 2050

A capacidade de 
adaptação dos pa-
íses às mudanças 

causadas pelo aqueci-
mento global pode acabar, 
caso as emissões de gases 
de efeito estufa não sejam 
drasticamente reduzidos 
nesta década. Segundo re-
latório da Chatham House, 
think tank (instituições que 
se dedicam a produzir co-
nhecimento sobre temas 
políticos, econômicos ou 
científicos) britânica de 
pesquisa sobre o desen-
volvimento internacional, 
fundada em 1920, as mu-
danças podem ser irrever-
síveis entre 2040 e 2050.

O alerta está na Ava-
liação de Riscos das Mu-
danças Climáticas, docu-
mento desenvolvido para 
subsidiar as tomadas de 
decisões dos chefes de 
Governo e ministros an-
tes da Conferência das 
Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas de 2021 
(COP26), marcada para 
ocorrer de 31 de outubro a 
12 de novembro, em Glas-
gow, na Escócia.

Para o pesquisador sê-
nior do Programa de Meio 
Ambiente e Sociedade da 
Chatham House, Daniel 

Quiggin, um dos autores 
do relatório, as metas es-
tabelecidas por muitos 
países para neutralizar as 
emissões de carbono e a 
maior ambição com rela-
ção às metas nacionais de 
redução de gases de efeito 
estufa são uma esperança. 
Embora, segundo ele, não 
passem de promessas.

“Muitos países não têm 
políticas, regulamenta-
ções, legislação, incentivos 
e mecanismos de mercado 
proporcionais para real-
mente cumprir essas me-
tas. Além disso, os NDCs 
[da sigla em inglês para 
Contribuição Nacional-
mente Determinada] revi-
sados globalmente ainda 
não fornecem uma boa 
chance de evitar o aque-
cimento em 2ºC. Devemos 
lembrar que muitos cien-
tistas do clima estão pre-
ocupados que, além dos 
2ºC, uma mudança climá-
tica descontrolada possa 
ser iniciada”, alerta.

As metas nacionais fo-
ram determinadas a partir 
do Acordo de Paris, trata-
do negociado durante a 
COP21, em 2015, no âm-
bito da Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre 

a Mudança do Clima. O 
acordo rege a redução de 
emissão de gases de efei-
to estufa a partir de 2020, 
para tentar manter o aque-
cimento global abaixo de 
2ºC até o fim do século, 
num contexto de desen-
volvimento sustentável.

Quiggin alerta que as 
metas definidas ainda não 
garantem a neutralidade 
do carbono. “O balanço 
zero líquido das emissões 
depende de tecnologias de 
emissão negativa, que atu-
almente não são compro-
vadas empiricamente em 
escala comercial. Em resu-

mo, as metas que os países 
buscam estão se movendo 
na direção certa, mas ain-
da não conseguem evitar 
a devastadora mudança 
climática. E as políticas de 
apoio às metas existentes 
são insuficientes para atin-
gir essas metas”, disse.

Ondas de calor

A avaliação, lançada 
essa semana em Londres, 
aponta que a falta de me-
didas concretas por parte 
dos governos pode levar a 
temperaturas extremas a 
partir da década de 2030, 

causando 10 milhões de 
mortes ao ar livre. Ondas 
de calor anuais podem 
afetar 70% da população 
mundial e 700 milhões de 
pessoas estarão expostas 
a secas severas e prolon-
gadas todos os anos.

O documento também 
alerta para a redução de 
30% na produção agrí-
cola até 2050 e que 400 
milhões de pessoas não 
poderão mais trabalhar 
ao ar livre por causa do 
aquecimento global. Para 
2040, há uma expectativa 
de perda de rendimento 
de pelo menos 10% nos 

quatro principais países 
produtores de milho: Esta-
dos Unidos, China, Brasil e 
Argentina.

Na virada do próximo 
século, um aumento de 
1 metro no nível do mar 
pode aumentar a pro-
babilidade das grandes 
inundações em cerca de 
40 vezes para Xangai, 
200 vezes para Nova York 
e mil vezes para Calcutá.

Segundo Quinggin, os 
atuais esforços globais para 
conter o aquecimento dão 
ao mundo menos de 5% de 
chance de manter o aqueci-
mento abaixo de 2°C.

Produção agrícola pode cair 30% 
sem redução de emissões até 2030
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A avaliação da Chatham House indica que o ritmo atual dos esforços de descarbonização podem segurar o aquecimento até 2100 em 2,7°C

brasil

Fogo na Chapada dos Veadeiros afeta 14 mil hectares

Cerca de 14 mil hectares 
da região da Chapada dos 
Veadeiros, o equivalente a 
14 campos de futebol, já 
foram afetados por focos 
de incêndio. O trabalho 
do Corpo de Bombeiros de 
Goiás e de brigadistas em 
combate ao fogo chegou 
hoje (18) ao sétimo dia. 

Nesta tarde, um grupo 
de aproximadamente 150 
pessoas, incluindo volun-
tários, atuou para conter as 
chamas em uma área pró-
xima ao povoado de São 
Jorge e no Rio dos Couros. 
O incêndio florestal come-
çou no domingo (12) no 
local conhecido como Vale 

da Lua, atração turística vi-
zinha ao Parque Nacional 
da Chapada dos Veadeiros. 

Fumaça
O coordenador da força-

-tarefa, capitão Luiz Antô-
nio Dias Araújo, informou 
que outra área está sen-
do monitorada na região 
da Cachoeira do Segredo. 
“Agora estamos avistan-
do muita fumaça. É uma 
região de difícil acesso. A 
gente vai precisar de mais 
tempo para monitorar isso 
de forma adequada e ve-
rificar se é fumaça prove-
niente de braseiros na área 
queimada ou se trata de 
novo fogo”, apontou.

Servidores do Instituto 
Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade 

(ICMBio) também atuam 
no local em proteção ao 
Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeiros. De 
acordo com João Paulo 
Morita, coordenador de 
Prevenção e Combate a In-
cêndios do ICMBio, a área 
está protegida e os focos 
ainda ativos estão a cerca 
de 20 km do parque.

O Corpo de Bombeiros 
relatou, na última quinta-
-feira (16), a presença de 
redemoinhos na região, 
o que leva fagulhas por 
longas distâncias, o que 
dificulta ainda mais o 
combate. A corporação 
acrescenta que o “clima 
seco, a topografia do local, 
as altas temperaturas e os 
ventos fortes dificultam o 
trabalho das equipes”.
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O Corpo de Bombeiros relatou a presença de redemoinhos na região, o que leva fagulhas por longas distâncias

Área equivale a 14 
campos de futebol
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LOGÍSTICA PARA O AGRONEGÓCIO 

Em Mara Rosa, Caiado e Bolsonaro lançam 
FICO, que vai reforçar a Ferrovia Norte-Sul

O governador Ronal-
do Caiado, ao lado 
do presidente Jair 

Bolsonaro, participou, nes-
ta sexta-feira (17), da so-
lenidade de lançamento 
da Ferrovia de Integração 
Centro-Oeste (Fico), em 
Mara Rosa, no Norte goia-
no. O evento foi realizado 
no ponto de conexão com 
a Ferrovia Norte-Sul (FNS) 
e marcou o início da obra 
que tem um investimento 
total de R$ 2,7 bilhões. O 
projeto prevê a constru-
ção de 383 quilômetros de 
novos trilhos que irão até 
Água Boa, no Mato Gros-
so. Antes, no município de 
Alto Horizonte, o governa-
dor conheceu as operações 
da Mineração Maracá.

A ferrovia representa 
avanço logístico para o 
escoamento da produção 
agrícola no Vale do Ara-
guaia para os portos de 
Santos (SP), Itaqui (MA) e 
Ilhéus (BA). O lançamento 
integra a programação do 
Setembro Ferroviário, mês 
em que o Governo Fede-
ral se dedica à expansão 
deste transporte no País. A 

obra visa fortalecer a ma-
lha brasileira, contribuir 
para diversificar a matriz 
e reduzir o custo de logís-
tica. O Ministério da Infra-
estrutura (MInfra) analisa a 
possibilidade de a ferrovia 
ser estendida, no futuro, 
até o município de Lucas 
do Rio Verde (MT).

Para o governador Ro-
naldo Caiado, o empreen-
dimento é mais uma ini-
ciativa que contribui para o 
resgate da região Norte do 
Estado. “Vamos abrir mais 
de dois milhões de hectares 
de terra nessa região para 
dar dignidade, qualidade e 
infraestrutura como têm os 
produtores do sul do país”, 
garantiu. Frisou também 
que governos federal e es-
tadual trabalham em con-
junto, “o que traz logística 
e mais do que nunca infra-
estrutura competitiva aos 
produtores rurais”. 

Segundo Caiado, pela 
Fico sairão produtos para 
alimentar o mundo, mas 
ao mesmo tempo facilitar 
o transporte de insumos 
para todo o setor produ-
tivo de Goiás. “Chegarão 

todos os semoventes ne-
cessários, para cada vez 
mais, com tecnologia, im-
plantarmos um Estado que 
é o mais bem instalado 
geograficamente. Graças 
ao apoio da população, 
prefeitos, vereadores, de-
putados e senadores, hoje 
estamos devolvendo Goiás 
aos goianos com dignida-
de, competência, ética e 
altivez”, enumerou. 

O presidente Jair Bol-
sonaro destacou que o 
ressurgimento do modal 
era sonhado por muitos no 
Brasil. Ressaltou também 
o trabalho conjunto para 
que iniciativas como esta 
saiam do papel. De acordo 
com o mandatário, a ferro-
via vai facilitar a logística 
no país. “Cada vez mais 

aquilo que nós produzi-
mos no país chegará mais 
barato não só na mesa do 
consumidor, bem como 
nos portos prontos para 
exportar a matéria prima 
do nosso Brasil”, disse.  

Para o ministro da In-
fraestrutura, Tarcísio de 
Freitas, o Brasil começa a 
ser ligado pelas ferrovias, 
iniciativa que nasceu em 
2019, com a licitação da 
Norte-Sul. “A grande colu-
na vertebral brasileira que 
vai ligar o Porto de Itaqui 
(MA) ao Porto de Santos 
(SP)”, considerou. Ele res-
salta que o investimento 
na Fico é sinônimo de qua-
lidade e a certeza de su-
cesso. “É uma ferrovia que 
não vai parar em Água Boa 
porque a empresa VLI já 

pediu uma extensão para 
que chegue em Lucas do 
Rio Verde. Então, nós te-
remos um grande tronco 
que vai sair de Lucas do 
Rio Verde e terminará em 
Ilhéus, na Bahia, que vai 
se integrar ao grande cor-
redor Norte-Sul, ou seja, o 
Brasil está entrando nos 
trilhos”, frisou. 

A Ferrovia de Inte-
gração Centro-Oeste foi 
consolidada por meio de 
investimento cruzado, mo-
dalidade de financiamento 
em que as concessioná-
rias que terão contratos 
renovados assumem a 
obrigação de construção 
de novas linhas. Para a 
viabilização, foi utilizada 
a outorga da antecipação 
contratual com a Vale S/A 

pela Estrada de Ferro Vitó-
ria-Minas. A Vale e a Valec 
são parceiras na execução 
da obra, que deve gerar 4,6 
mil empregos, entre dire-
tos e indiretos.

O presidente da Vale, 
Eduardo Bartolomeo, dis-
se que a ferrovia ajudará 
a reduzir o custo logístico 
e a impulsionar o agrone-
gócio brasileiro. Afirmou 
que a empresa é referên-
cia na construção do mo-
dal e que opera mais de 2 
mil quilômetros de trilhos, 
por onde passam 60% dos 
produtos transportados no 
País. “Temos absoluta cer-
teza que a construção con-
tribuirá de forma decisiva 
para o desenvolvimento 
logístico e econômico 
do país”, garantiu. 

Ao lado do presidente Jair Bolsonaro e 
do ministro da Infraestrutura, Tarcísio 
de Freitas, governador destaca 
trabalho conjunto que “traz logística 
e infraestrutura competitiva aos 
produtores rurais”. Com investimento 
de R$ 2,7 bilhões, obra do governo 
federal tem início no trecho de 
conexão com Ferrovia Norte-Sul, 
em Goiás. Serão 383 quilômetros 
de estrutura para escoamento da 
produção agrícola do Vale do Araguaia 
para três portos em diferentes 
regiões do litoral brasileiro
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O governador Ronaldo Caiado ao lado de Jair Bolsonaro durante lançamento da construção da Ferrovia de Integração 
Centro-Oeste, em Mara Rosa: “Trará logística e mais do que nunca infraestrutura competitiva aos produtores rurais”
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Pokémon
Neste mês, o McLanche Feliz se une a celebração dos 25 anos dos personagens de Pokémon.  
A campanha  traz uma inovação importante. Os brinquedos foram desenvolvidos exclusiva-
mente em papel e cartolina. Os Pokémons são animais de um universo paralelo que possuem 
características especiais e são divididos em diversas classes como água, elétrico, fogo, pedra, 
venenoso entre outras. São conhecidos por sua capacidade de evolução, mudando de forma 
e tornando-os mais fortes. O consumidor poderá escolher entre quatro brinquedos de papel, 
cada um deles composto por 4 Pokémon Game Cards e 1 item de papel sortido. 

Aviação
A malha aérea doméstica brasileira registra, em setembro, média diária de 1.793 partidas, o 
equivalente a 74,6% da oferta de voos que as companhias aéreas nacionais operavam antes do 
impacto da pandemia, no início de março de 2020. É o quinto mês consecutivo de crescimento 
nesse indicador.

Criptomoedas
Tendência mundial, as criptomoedas vêm se fortalecendo em todo o mundo, com destaque 
em países asiáticos. E, nos últimos anos, vêm se popularizando na América Latina e no Brasil. 
Tanto que, há pouco mais de um ano no mercado global, a Monnos tem cerca de 25 mil usuários 
no Brasil e no mundo – e grande parte dos brasileiros, 38,5%, nunca havia investido em crip-
tomoedas antes. Analisando o comportamento dos usuários, que são de 118 países, é possível 
observar a diferença entre os brasileiros e os investidores do exterior. A grande maioria dos 
usuários de fora do Brasil (96,3%) já havia investido em criptomoedas antes. E a possibilidade 
de conhecer a estratégia de investidores mais experientes e se empoderar vem atraindo os 
brasileiros, que representam 7% da nossa base de usuários.

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO
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O terceiro estudo da série “Benefícios do Cooperativismo de Crédito”, organizada pelo 
Sicredi,  confirmou a importância do cooperativismo de crédito para gerar inclusão fi-
nanceira. Para tanto, foi avaliada a atuação dos bancos privados, públicos federais e re-
gionais, e instituições financeiras cooperativas entre 2010 e 2018, gerando índices que 
mostram o nível de dificuldade para a atuação física das instituições em cada município 
e como elas se comportam nesse cenário. Os resultados trouxeram evidências de que, com-
parada às demais, a rede de atendimento cooperativo está em locais de mais difícil banca-
rização, ou seja, em regiões que são mais complexas para a rede bancária conseguir operar.

EstudoEstudoEstudo
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